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Viver não é necessário, o que é necessário é criar. 

Fernando Pessoa 

 

“Navegar” é preciso 

 

Os estudos na cibercultura nos fazem refletir sobre como o uso 

intenso dos recursos tecnológicos estão arraigados na cultura cotidiana. A 

cibercultura já nos constitui como navegantes do ciberespaço, atingidos 

por novos recursos e dispositivos tecnológicos que nos tomam 

diariamente. Pensar no dia a dia é pensar no cotidiano. E devemos levar 

em conta o cotidiano em que estamos inseridos e, neste caso, não 

podemos deixar de pensar que estamos vivenciando uma pandemia global 

de Coronavírus1, o Sars-CoV-2, causador da doença Covid-19, em que 

precisamos nos manter distantes fisicamente e isolados socialmente para 

prevenir a sua proliferação. 

O uso de tecnologias para tentar encurtar esse distanciamento 

provocado pela pandemia foi necessário, pois possibilitou diminuir as 

saudades2 através de encontros virtuais e, com isso, os estudos na 

cibercultura se tornam ainda mais necessários. 

Pensando em aproveitar esses recursos tecnológicos e manter a 

quarentena, a plataforma de streaming Netflix divulgou um projeto que 

chamou bastante a nossa atenção. Intitulado “Feito em casa” - 

 
1 Folha informativa COVID-19 - Escritório da OPAS e da OMS no Brasil. Ver mais em: 

<https://bityli.com/u4RTr> Acesso em 19 de out. 2020. 

2 “Tecnologia ajuda a amenizar saudade durante o isolamento social devido à pandemia”. 

Ver mais em: <https://bityli.com/C9Zn4> Acesso em 20 de out. 2020.  

https://bityli.com/u4RTr
https://bityli.com/C9Zn4


Homemade - a Netflix reuniu vários curtas-metragens em uma série3 que 

se propõe a relatar a quarentena em vários lugares do mundo, 

apresentando diferentes olhares para a mesma situação. 

Quando nos deparamos com os múltiplos olhares para um tema 

central, pensamos no papel da imagem enquanto canal para perpetuar as 

questões relacionadas à cultura e nas produções audiovisuais como fonte 

para divulgação dessas experiências cotidianas, que nos remeteu aos 

estudos de Ardoino e Macedo (2012) que fala da multirreferencialidade 

nos estudos sobre a educação (MACEDO; BARBOSA; BORBA, 2012). Para 

eles, a multirreferencialidade nos remete a buscar múltiplas perspectivas 

e variados olhares de diversos campos de estudo sobre a nossa pesquisa.  

As reinvenções do hoje são compulsórias de um cotidiano inesperado, 

movidas pela busca do fazer, produzidas de forma a amenizar o 

isolamento, uma espécie de fuga, uma criação lúdica da realidade, 

construindo registros visuais dos efeitos trazidos pela pandemia que foram 

gerados através de dispositivos sem grandes recursos audiovisuais, nos 

remetendo às reflexões de uma fase realista de situações inesperadas, 

provocadas por uma "quarentena" que se multiplica, disseminando 

preocupação devido à rápida proliferação do vírus, que atingiu um elevado 

número de pessoas, levando-as à morte. 

Pensando sob essa ótica, assistimos aos 17 curtas que constituem a 

série de documentários e analisamos a produção feita por Ana Lily 

Amirpour4, que nos trouxe alguns pontos importantes, principalmente o 

trecho: 

Arte, em seus termos mais simples, é apenas uma forma de forçar 

uma nova perspectiva sobre algo familiar. Destruir sua definição e 

redefiní-lo é o trabalho de um artista. Nossas vidas eram familiares 

e agora devem ser reconstruídas. Devemos achar um jeito de 

olhar para nossas vidas sob nova perspectiva. Uma nova 

perspectiva pode ajudar você a passar por situações difíceis, por 

isso a arte é uma forma de sobreviver. 

 

 
3 “Feito em Casa: nova série da Netflix traz curtas gravados durante a pandemia”. Ver 

mais em: <https://bityli.com/CWb4l> Acesso em 19 de out. 2020.  
4 Los Angeles. Ana Lily Amirpour, 2020. 10 min. 

https://bityli.com/CWb4l


Figura 1- Cena do curta-metragem de Ana Lily Amirpour, Los Angeles. 
 

 

Fonte: Blog do Miguel, Revista Veja São Paulo5. 

Esse tipo de produção nos faz observar aquele ponto sob um novo 

olhar, o que reflete nos estudos de Alves, principalmente os movimentos 

necessários às pesquisas com os cotidianos (ANDRADE; CALDAS; ALVES, 

2019). E nesse trecho podemos perceber como a arte apresentada pela 

cinegrafista se assemelha com esses movimentos, pois quando 

precisamos olhar aquela arte sob uma nova perspectiva é como se 

devêssemos olhar a nossa pesquisa inserindo esses movimentos, 

principalmente o movimento de beber em todas as fontes. Nesse 

momento, devemos nos aventurar em várias áreas diferentes para 

analisar a problemática que estamos estudando e essa problemática é a 

mesma que esses cinegrafistas possuem: a pandemia.  

Como fazer pesquisa em um cotidiano pandêmico? E como fazer arte 

em um mundo pandêmico? Essas perguntas se entrelaçam nesse trecho 

do curta que destacamos anteriormente. Nesse sentido, podemos então 

dizer que nós, os pesquisadores, iremos assumir essa mesma postura que 

ela nos aponta, na qual a função do pesquisador será “destruir e redefinir 

essa perspectiva” e encontrar uma forma de “olhar nossas vidas sob essa 

nova perspectiva”, ou ainda, olhar nossa pesquisa sob essa nova 

 
5 Blog do Miguel. Disponível em: https://vejasp.abril.com.br/blog/miguel-barbieri/feito-

em-casa-da-netflix-quais-filmes-da-quarentena-valem-a-pena/. Acesso em: 20 de out. 

2020. 
 



perspectiva e considerar todas as transformações ocorridas no 

ciberespaço que emergiram nesse período.  

Podemos concluir com a série da Netflix que até com um simples 

celular na mão podemos produzir arte e podemos dizer o mesmo para o 

pesquisador, que até com um simples tema podemos produzir pesquisas 

com excelência nesse período. E assim incentivamos a todos que estão 

lendo este artigo a se reinventar nesta quarentena, reconstruindo seus 

olhares sobre o mundo. Ao assumir atitudes de mudança, reconstruindo-

se, novas situações influenciarão novos caminhos, permitindo a 

sobrevivência, assim como a arte e a pesquisa têm sobrevivido. 
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